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Introdução 
 

O arroz-daninho (Oryza sativa L.) é a planta daninha de maior importância na produção 
de arroz irrigado (FRUET et al., 2019). Esta espécie apresenta degrane precoce e dormência no 
solo, e é uma das principais constituintes do banco de sementes em terras baixas, aumentando 
o problema a cada safra (ANDRES et al., 2001). As sementes de arroz-daninho têm capacidade 
de permanecer viáveis no solo por até 12 anos (AMATO, 2011).  

A entrada de sementes depende da produção e da disseminação das estruturas 
reprodutivas das espécies presentes na área ou próxima da mesma, enquanto o processo de 
saída de sementes do banco consiste nos processos de germinação, senescência, perda de 
viabilidade pelo tempo de armazenamento e predação (CARVALHO, 2013). A dinâmica do banco 
de sementes de muitas espécies pode ser afetada pelas práticas de manejo da cultura e do solo, 
e pelos sistemas de cultivo e rotação de culturas, além do manejo do solo afetar de maneira 
indireta a emergência das plântulas (FORCELLA et al., 2000). A adoção de diferentes sistemas 
de cultivo, como sistema convencional, cultivo mínimo e semeadura direta, após cultivo de soja 
pode modificar a dinâmica do banco de sementes de plantas daninhas no solo (VARGAS et al., 
2023). 

Considerando os diferentes métodos de controle como, a utilização de diferentes manejos 
pós-colheita de arroz, rotação de culturas com pousio ou soja, utilização de diferentes 
mecanismos de ação de herbicidas e momentos de aplicação, pouco se sabe sobre a influência 
de sistemas de produção no banco de sementes de arroz-daninho no solo. O objetivo do presente 
estudo foi analisar a dinâmica do banco de sementes de arroz-daninho (AD) no solo em 
diferentes sistemas de produção de arroz irrigado, com controles mecânico e controle químico 
de plantas de arroz daninho durante as safras de verão. 

 

Material e Métodos 
 

O experimento foi conduzido nos anos de 2018 a 2023, abrangendo cinco safras, na 
Subestação Regional de Pesquisa, do Instituto Rio Grandense do Arroz (IRGA) (30°13'23.3"S 
52°56'22.1"O), no município de Cachoeira do Sul, na Região Central do estado do RS. O solo é 
classificado como Planossolo Hidromórfico Eutrófico arênico, pertencente à unidade de 
mapeamento Vacacaí. O delineamento utilizado foi de blocos casualizados, com quatro 
repetições. Cada bloco foi composto por oito tratamentos, com diferentes planos de rotação de 
culturas, manejo pós-colheita do arroz irrigado e métodos de controle de plantas de arroz-
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daninho durante o período de pousio (Tabela 1). As unidades experimentais tiveram de 6 x 40 
m, totalizando 240 m-2. 
Tabela 1 - Descrição dos tratamentos utilizados no experimento para avaliação do banco de 
sementes de arroz-daninho em função de sistemas de produção com rotação de culturas em 
terras baixas, nas cinco safras, Cachoeira do Sul-RS 

Tratamentos 
2018/2019 2019/2020 2020/2021 2021/2022 2022/2023 

Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 

T1 (MAR) AR AR AR AR AR 

T2 (MAG) AG AG AG AG AG 

T3 (RPG) AG PG AG PG AG 

T4 (RPH) AG PH AG PH AG 

T5 (RSAP) AG SP AG SP AG 

T6 (RSAH) AG SH AG SH AG 

T7 (RSSP) AG SP SP AG AG 

T8 (RSSH) AG SH SH AG AG 

*MAR= Monocultivo de arroz com uso de rolo-faca em pós-colheita; MAG= Monocultivo de arroz com uso de gradagem 
em pós-colheita; RPG= Rotação de arroz e pousio com uso de gradagens no verão (controle mecânico); RPH= 
Rotação de arroz e pousio com uso de herbicidas no verão (controle químico); RSAP= Rotação de arroz e soja, 
intercalados anualmente, com uso de herbicida pré emergente; RSAH= Rotação de arroz e soja, intercalados 
anualmente, sem uso de herbicida pré emergente; RSSP= Rotação de arroz e soja, intercalados bianualmente, com 
uso de herbicida pré emergente; RSSH= Rotação de arroz e soja, intercalados bianualmente, sem uso de herbicida 
pré emergente; 

Por não apresentar histórico de infestação de arroz daninho (AD) na área, realizou-se a 
semeadura de 10 kg ha-1 de AD antes do estabelecimento da safra 2018/2019, equivalente a, 
aproximadamente, 300.000 sementes viáveis ha-1. As sementes de AD foram coletadas em 
lavoura comercial no município de São Pedro do Sul. Os tratos culturais nas culturas do arroz 
irrigado e da soja seguiram as suas respectivas recomendações técnicas, de acordo com o 
tratamento. 

Nos tratamentos que tiveram cultivo de arroz, a cultivar utilizada durante o experimento 
foi a IRGA 424 RI, com densidade de semeadura de 100 kg de sementes ha-1. A adubação de 
base utilizada foi de 350 kg de N-P-K 04-17-17 e a adubação nitrogenada de 325 kg de 46-00-
00 no estádio V3 da cultura, conforme escala de Counce et al. (2000) e 100 kg de 30-00-20 na 
diferenciação da panícula. Os herbicidas utilizados na pré emergência da cultura foram glifosato 
(1.680 g.i.a ha-1), imazapir + imazapique (73,5 + 24,5 g.i.a ha-1), clomazone (108 g.i.a ha-1). No 
estádio V3 da cultura houve a aplicação de cialofope butílico (360 g.i.a ha-1) e imazapir + 
imazapique (73,5 + 24,5 g.i.a ha-1), com adição de éster metílico de óleo vegetal, na dose de 900 
mL de produto comercial. 

Nos tratamentos que tiveram o cultivo de soja, na safra 2019/2020, a cultivar utilizada foi 
BS IRGA 1642, na população de 16 sementes m-1 linear. A adubação utilizada foi de 400 kg de 
05-30-15. Os herbicidas utilizados foram glifosato (1680 g.i.a ha-1), na dessecação pré-
semeadura, e S-metolacloro (1440 g.i.a ha-1), na pré emergência da cultura, este último, apenas 
no tratamento T5, nas safras 2019/2020 e 2020/2021 e T7 nas safras 2019/20 e 2020/2021. Em 
pós emergência da cultura houve uma aplicação de glifosato na dose supracitada. A partir da 
safra 2020/2021, utilizou-se a cultivar DM 61i59 RSF IPRO, na população de 15 sementes m-1 

linear. A adubação utilizada foi de 150 kg de DAP. 
O tratamento com controle mecânico (RPG) consistiu em três gradagens durante o 

primeiro decêndio dos meses de novembro, dezembro e janeiro nas safras correspondente ao 



 

pousio. O tratamento com controle químico (RPH) consistiu em três aplicações de glifosato 
(1.680 g.i.a ha-1), nas mesmas datas em que ocorreram o manejo com grade. 

As variáveis analisadas foram a população de AD e os números de sementes inteiras (SI) 
e sementes deterioradas (SD) no ano 5. A população de AD foi avaliada em 10 amostragens de 
0,25 m² em cada unidade experimental no estádio reprodutivo das culturas, em cada uma das 
safras. As coletas de amostras para a contagem de SI e SD consistiram em 10 amostragens por 
tratamento, onde foram realizadas uma vez por ano, com trado amostrador com diâmetro de 0,1 
m e 0,1 m de altura, e profundidade de 10 cm. Posteriormente, as amostras foram lavadas, em 
peneiras com malha de 2 mm, para remoção do solo e coleta das sementes de AD. Após a 
secagem das sementes, contou-se os números de SI e SD de AD.  

Os dados coletados foram analisados no software R-Studio. Realizou-se a análise 
variância a 5% de probabilidade pelo teste F. Em seguida, as médias foram agrupadas pelo teste 
de Scott Knott (p≤0,05).  

Resultados e Discussão 
 

Os tratamentos MAR e MAG foram os que apresentaram maior número de sementes 
inteiras (Figura 1), sendo de modo geral, os números de sementes deterioradas superiores aos 
dos demais tratamentos, indicando o maior fluxo de entradas e saídas no banco de sementes. 
Os tratamentos RPG, RPH, RSAH e RSAP demonstraram menor número de sementes inteiras 
no solo, inferiores inclusive aos tratamentos RSSP e RSSH. Segundo Butkeviciené et al.(2021), 
o número de sementes de plantas daninhas é menor em sistemas que utilizam rotação de 
culturas quando comparados a sistemas de monocultivo. 

A utilização de diferentes métodos de controle de plantas daninhas antes da floração das 
plantas daninhas é uma estratégia efetiva para diminuição do acúmulo de novas sementes no 
solo (KUMARI et al., 2018). Os tratamentos RPG e RPH, apresentaram baixos números de 
sementes inteiras e deterioradas de arroz-daninho (Figura 1). Já os tratamentos RSAP e RSAH, 
em geral, não diferiram de RSSP e RSSH, devendo mais estudos serem realizados para elucidar 
tais respostas.  

Nos tratamentos RSSP e RSSH, o número de sementes inteiras e deterioradas de AD, 
na maioria das comparações, foi superior quando comparados aos tratamentos RPG, RFH, 
RSAP e RSAH (Figura 1). As avaliações de contagem de plantas de AD ao longo dos quatro 
anos corroboraram os dados do banco de sementes, evidenciando que os sistemas de 
monocultivo de arroz tendem a intensificar o problema com maior infestação de AD (Figura 1). 
Esses resultados são semelhantes aos observados por CHIAPINOTTO et al. (2024). Entre os 
tratamentos de monocultivo, identificou-se uma superioridade de, aproximadamente, um quarto 
de plantas de AD no MAG em comparação ao MAR. 

 
Figura 1. Números de sementes inteiras (SI) e deterioradas (SD) na camada de 0 a 10 cm de 
profundidade do solo e número de plantas de arroz-daninho (PAD) em função de diferentes 
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sistemas de cultivo. Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste 
Scott Knott (p≤0,05). 

Conclusões 
 

Os resultados obtidos neste trabalho evidenciam que sistemas baseados no monocultivo 
de arroz irrigado, favorecem o acúmulo e a persistência de sementes de arroz-daninho no banco 
de sementes do solo. Em contraste, os sistemas de rotação de culturas e rotação com pousio, 
associados a diferentes métodos de controle, demonstram maior eficiência na redução do 
número de sementes arroz-daninho inteiras e deterioradas, apresentando menor número de 
sementes de arroz-daninho do banco de sementes do solo. 
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